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CARTA DE D. MARIA I NOMEANDO O PROFESSOR RÉGIO LUIZ
DOS SANTOS VILHENA PARA A CADEIRA DE LÍNGUA GREGA NA BAHIA 

(1787)

Transcrição de Luciene Lages Silva
Departamento de Letras de Itabaiana/Universidade Federal de Sergipe/UFS

Resumo

1787, Lisboa, maio, 22

Carta de Mestre de D. Maria I nomeando Luiz 
dos Santos Vilhena como professor régio da 
cadeira de língua grega na cidade do Salvador, 
Bahia. Durante 13 anos, o professor permane-
ceu no Brasil, retornou a Portugal por volta de 
1800 para tratar da saúde e foi jubilado. Em 
1808, no entanto, retorna à colônia brasileira e 
morre em 1814, sendo sepultado no convento 
de Nossa Senhora de Santa Tereza na cidade do 
Salvador, Bahia.

Abstract

1787, Lisbon, 22 May

Master letter from Queen Maria I appointing 
Luiz dos Santos Vilhena as royal professor of 
Greek language in the city of Salvador, Bahia. 
For 13 years, the professor remained in Brazil, 
returned to Portugal around 1800 to restore his 
health and subsequently retired. In 1808, howe-
ver, he returned to the Brazilian colony and died 
in 1814; he was buried in the convent of Nossa 
Senhora de Santa Tereza in the city of Salvador, 
Bahia.

Coimbra, Arquivo da Universidade de Coimbra, Junta da Diretoria Geral dos Estudos 1781/1844, Ms. 1329, 
doc. 1.
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1Documento

Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal e dos Algarves, d’aquem e d’alem mar, em 
Africa Senhora de Guiné, e da Conquista, Navegação, Commercio da Etiopia, Arabia, Persia, e da India 
etc. Faço saber aos que esta Minha Carta virem: Que Tendo consideração ás Letras, e Merecimento que 
concorrem na Pessoa de Luiz dos Santos Vilhena Fui servida fazer-lhe merce do Lugar de Professor de 
Lingua Grega da Cidade da Bahia, cuja Cadeira estava provida por Substituição interina, e regida por Joze 
da Silva Lisboa emquanto Eu não ordenasse o contrario; e vencera o Ordenado annual de quatrocentos, 
e quarenta mil reis pagos a quarteis adiantados desde o dia que mostrar se embarcou nesta Corte para 
fazer viagem para a dita Cidade da Bahia, que tomou posse e tem sua Aula aberta, pelo Cofre do Sub-
sidio Literario que se acha na Admnistração da Junta da Minha Real Fazenda da Capitania da referida 
Cidade: O qual Emprego servirá por tempo de seis annos. E quando Eu haja por bem que continue no 
mesmo Emprego o fará por Apostilla na mesma Carta. Pelo que Mando a todas as Pessoas a quem o 
conhecimento desta pertencer que deixem uzar Livremente ao sobredito Professor do seu Magisterio, 
e gozar de todas as Honras, Privilegios, e Izenções, que lhe são concedidas: E jurará perante o Deputado 
que servir de Presidente da Real Meza Censoria de guardar o Serviço de Deos, e Meu na observancia das 
Instrucções determinas para as Escolas Menores. Para o que Mandei se lhe passasse a presente Carta 
que se cumprirá sem embargo, ou duvida alguma sendo assignada por dous Deputados da mesma Meza, 
e sellada com o Sello pendente das Minhas Armas, e se registara na Camara e aonde mais convier para 
ter o seu devîdo effeito: E não pagou Novos Direitos pelos não dever, como constou por conhecimento 
dos Officiaes delles. A Raynha Nossa Senhora o Mandou pelos Deputados da Real Meza Censoria abaixo 
assignados. Dada em Lisboa aos vinte e dous de Mayo do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezu 
Christo de mil setecentos e outenta e sete.

(Assinaturas) 
(a) Antonio Verissimo de Lavre                   (a) Frei Luiz de Santa Clara e Povoa

Carta por que Sua Magestade houve por bem fazer merce a Luiz dos Santos Vilhena de Professor de 
Lingua Grega da Cidade da Bahia por tempo de seis annos, com o Ordenado annual de quatrocentos, e 
quarenta mil reis; na forma assima declarada. 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987. O documento contém a anotação do número ‘44’ sublinhado, em letra mo-
derna e tinta vermelha no centro superior do manuscrito. Existe também um registo dessa carta de nomeação na Torre do 
Tombo (Chancelaria de D. Maria I, Liv. 29, fól. 288-288v.º).




